
PARECER N9 cCO ĵ /88 - GT 1N1EIÍM1N1STERJ AL DEC. N? 94.945/87

TERRA INDÍGENA: Tumiã

(declaração de ocupação)

GRUPO INDÍGENA: Apurinã 

LOCAIJZACAO: Município de Lábrea/AM

Senhores M inistros,

O Grupo de Trabalho in s t i tu íd o  na fonna do A rt. 3? e Parágra

fo 19, do Dec. n? 94.945/87,apos examinar a proposta da Fundação Nacional do

n ic íp io  de Lábrea, no Estado do Amazonas, vem apresen tar  o seu Parecer, obser 

vadas as d isposições da Lei 6001/73, consideradas as determinações do re t ro c i

I - CONSENSO HISTÓRICO

Os índios APURINÂ, pertencentes  ao tronco l ingU ís tico  Aruak, 

habitam desde tempos imemoriais a bacia do r io  Purus. Através de m últip las fon

são e de seus t r i b u t á r i o s ,  localizavam-se vá rias  nações indígenas, falando qua 

ren ta  ou mais d i a l e to s ,  to ta l izando  população estimada em 40.000 pessoas (Anto 

nio P e re ira  Labre). Dessas, algumas desapareceram completamente, enquanto ou 

t r a s  r e s is t i ra m  bravamente, como os APURINÂ que, graças ao seu c a rá te r  guerreai 

ro ,  souberam impor-se ao invasor, mantendo sua auto-detenuinação; conseqüente 

monte não se su je ita ram , como muitos, ã p rá t ic a  dos "descimentos” , para serem 

u t i l iz a d o s  como mão-de-obra escrava necessá ria  ao sistema econômico que se ins 

ta lava  na Amazônia, baseado na extração das "drogas do se r tão " ,  sob a autorida  

de do póder temporal da Ig re ja ,  mais preocupada em conso lidá-lo  definitivamen 

te  do que converter  aqueles gentios a fê c r i s t ã ,  missão que lhe fo i  a tr ibu ída  

pela Coroa Portuguesa. ..........  *■

Convem s a l ie n ta r  que o c a rá te r  gue rre iro  dos APURINÃ não 

era d ir ig ido  somente contra  o " invasor" , nías também contra  grupos indígenas 

inimigos que com e le s  dividiam o mesmo h a b i t a t . A guerra para o povo APURINÃ, 

aLêmi de se r  uma c inção em sua e s t ru

índio sobre a defin ição  dos l im ites  da Terra Indígena TUMIA, loca lizada  no Nti

tado Decreto.

tes  b ib l io g rá f ic a s  tem-se conhecimento de que, ao longo de toda a sua exten
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tura s o c ia l ,  a través  dos combates in te r  e e x t r a - t r i b a i s .  Dessa maneira, a gue£ 

ra traduzia  mais a afinnnção da supremacia masculina dentro de sua organização 

do que um fim em s i  mesmo, como pensavam os v ia jan te s  da época, os primeiros a 

vislumbrar o aspecto  contínuo dos grupos indígenas que povoavam e que ainda po 

voam, de forma esparsa , o r io  Purus e seus t r ib u tá r io s .
!

Originalmente, as expedições determinadas pelo governo impe 

r i a l  tinham a missão de descobrir  um istmo que l ig a sse  o r io  Purus ao Madeira, 

a fim de in te g ra r  os a tu a is  listados do Amazonas e Mato Grosso a Bolívia, viabi 

liznndo assim a produção amazônica. A primeira expedição, datada de 1.S(>1 e co

mandada por Manoel Urbano, propôs-se ã consecução dc tal ob je t ivo , tendo alcan 

çado trechos do Purus e a f luen tes  nunca dantes navegados por não-índios, depa 

rando-se a p a r t i r  do a f luen te  I tu x í  com 17 a lde ias  Apurinã e 02 .Jamamady.

II -  ÁREA PROPOSTA PELA FUNA1

A proposta de área  apresentada pelo  Grupo de Trabalho i n s t i t u í  

do pela P o r ta r ia  N9 j.481/86, com su p e rf íc ie  de 124.OUÜ h a . ,  e perímetro aproxí. 

mado de 350 km fo i  de fin ida ,  apõs o-levantamcnto rea lizado  pela Equipe Técnica 

- P o r ta r ia  N9 0583/88, e estudos rea lizados pela  FUNAI e SG/CSN, resultando na 

proposta de á rea  com su p e rf íc ie  de 66.000 ha. e perímetro aproximado de 120 km.

Essa área f ic a ra  associada ao sul com a F loresta  Nacional Se 

p a t in i  e a l e s t e  com a F loresta  Nacional Ac imã, que representarão um espaço 

adicional a s e r  u t i l i z a d o  pela comunidade indígena, um anteparo voltado

para a proteção dos l im ite s  e dos mananciais.

A ãrea  engloba a bacia do medio Tumiã, onde se localizam os 

índios, abrangendo a ãrea  efetivamente u t i l i z a d a  pela  comunidade para a t iv ida  

des de caça, pesca, iD ieta  e ex tra tiv ism o.

III  - SITUAÇÃO ATUAL

Dentro do perím etro delimitado para a comunidade de Tumiã exis^ 

tem t r ê s  fam íl ia s  de não-índ ios, cu jas b e n fe i to r ia s  foram orçadas em 599,62 OTNs.

0 reassentamento dessaS faonílias em Proje to  de Extrativismo do 

M1RAD consta na Programação do P ro je to  de Proteção ao Meio Ambiente e Comunida 

des Indígenas -  PMACI. ,

'  A demarcação e regu larização  fundiária  dessa ãrea fazem parte

de compromissos do Governo B ra s i le i ro  jun to  ao Banco Interamericano de Desenvol_ 

vimento - BID. /  r / _- U / '  h



IV  -  CONCLUSÃO

De todo o e x p o s to ,  c o n s id e ra d a  a imempr ia I idade da ocupa- 

cao i ik l ip .ena .  a s i f n a e a o  a lu a !  riu <|iie st' encon tram as l o n a s  <|iie i i>nsí i Iunn 

a Alíl;A INDÍtll iNA IDMlA, nos Icnnos  do Urc .  n v i H . í H ü / S /  e da 1 'o r la i  ia n- 

(1520/88, o tendo em v i s t a  o i n t e r e s s e  ptíhl i c o  (' o in te resse '  i n d í r o n a ,  o Cm

po d f.’ T ra b a lh o  submeto o p i o s e n t o  a d e c is ã o  supoj im  de Vnssas I ■ m <. o 1 O n e i a s , 

opinando pe la  aprovação  da p ro p o s ta  da LUNAJ, Jia con ionnidade  do mapa c
' n •' 1 4 • • ’ . + \

memor ia l  d e s c r i t i v o  anexos a e s te  p a r e c e r .
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